
A CAMPANHA SALARIAL 2023 JÁ COMEÇOU: VAMOS À LUTA 
POR AUMENTO SALARIAL E EM DEFESA DOS DIREITOS

Companheiros/as

A pauta de reivindicações da Campanha Salarial 
de 2023/24 foi aprovada pela grande maioria dos 
trabalhadores que participaram da assembleia realizada 
no dia 26 de outubro, agora é o momento de fortalecermos 
a mobilização exigindo a reposição das perdas, aumento 
salarial, manutenção e ampliação dos direitos, aumento 
do Vale-Alimentação.

A grande participação dos trabalhadores na 
Usiminas e empresas metalúrgicas na usina demonstra 
a disposição de buscar suas reivindicações, também 
mostra a indignação contra o arrocho salarial.

Enquanto a Usiminas aumenta seus lucros e 
comemora o aumento das vendas, os trabalhadores 
sofrem com as perdas salariais e as péssimas condições 
de trabalho e contra isso não tem outro caminho que não 
seja a luta do conjunto dos trabalhadores na Usiminas, 
sejam os efetivos na usina, sejam os trabalhadores em 
suas terceirizadas.

No dia 06 aconteceu a primeira reunião para 
discutir a nossa pauta de reivindicação e novamente a 
direção da Usiminas veio com a choradeira de sempre, 
chorando de barriga cheia para tentar fugir de pagar o 
que deve aos trabalhadores. 

O SINDIPA já disse que não aceitará nenhuma 
proposta que retire direitos e que aumente ainda mais 
o arrocho salarial, outras reuniões estão marcadas para 
os dias 10 e 14 de novembro, mas só esperar pelas 
reuniões não adianta nada, é no fortalecimento da nossa 
luta que vamos garantir as nossas reivindicações.

Então fique atento aos Jornais, aos informes no site 
e no whatsapp do SINDIPA e participe da mobilização, 
pois é assim que vamos garantir nossas reivindicações. 

Veja aqui algumas das reivindicações 
aprovadas na assembleia: 

- Reposição das perdas acumuladas e 7% 
aumento salarial.

- Aumento no valor do Vale-Alimentação para 
R$900,00 

- Proteção à saúde e vida dos trabalhadores
- Redução da jornada de trabalho, sem redução 

salarial.
- Fim do banco de horas, pagamento integral 

das horas-extras.
- Estabilidade no emprego para os trabalhadores 

vítimas de doenças e acidentes provocados pelo 
trabalho.

- Adicional noturno de 50% como é em Cubatão.

A LUTA SOBRE A ALTERAÇÃO 
DA JORNADA CONTINUA

Ano X I - Nº 24, Ipatinga, 07 de novembro de 2023

No dia 24 de outubro aconteceu 
mais uma audiência no Ministério 
Público do Trabalho para discutir a 
jornada de trabalho na Usiminas e em 
suas contratadas.

Os representantes do Ministério 
Público do Trabalho disseram que 
concordam com a jornada em turno de 
12 horas se essa for aprovada pelos 
trabalhadores e também registraram 
a reivindicação do SINDIPA sobre 
a necessidade da discussão da 
reivindicação da volta da tabela 
francesa.

Os representantes da Usiminas 
não vieram com nenhuma resposta e 
pediram mais tempo para responder, a 
data para retorno sobre o turno de 12 
horas ficou somente para o dia 14 de 
novembro.

A Usiminas foge de responder sobre o turno da mesma forma 
que foge de pagar o deve aos trabalhadores e os pelegos do sindicato 
fantasma sintec/senge estavam na audiência pra dizer amém para os 
interesses da Usiminas, não estão nem aí com os trabalhadores.

Sobre o turno de trabalho já dissemos que a jornada de 12 horas 
tem sido uma reivindicação não porque os trabalhadores gostem desse 
turno, mas porque o atual turno além de ser também massacrante não 
garante as devidas folgas.

Não vamos permitir que a direção da Usiminas tente 
misturar a discussão da pauta de reivindicações da Campanha 
Salarial com a discussão do turno, cada uma das reivindicações 
tem pauta específica

O Acordo Coletivo de Trabalho da data-base trata do reajuste 
salarial e das cláusulas sociais que garantem os direitos e o turno 
é discutido em Acordo específico sobre a jornada de trabalho, não 
vamos deixar que a Usiminas tente misturar a discussão da Campanha 
Salarial com o turno para tentar prejudicar ainda mais os trabalhadores 
seja nos salários, nos direitos e na jornada.

Já cobramos a Usiminas que retorne antes do dia 14 sobre o 
turno, mas só esperar não basta, vamos fortalecer a nossa luta, pois 
é assim lutando que vamos garantir nossos direitos.

NÃO VAMOS DEIXAR A USIMINAS ATRAPALHAR A 
MOBILIZAÇÃO DA CAMPANHA SALARIAL
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Na Aciaria I desvio de função: os trabalhadores na Aciaria I que estava parada estavam sendo desviados 
de função para diversas áreas da Usiminas. Inclusive para limpar carepa nos veios das máquinas da aciaria 
II. Além do desvio de função tem assédio de supervisor lambe botas das Usiminas e se isso não parar esse é 
mais um chefete que vai responder processo por assédio moral.

Mais desvio de função: os operadores de pontes rolantes  estão sendo desviados de função para 
trabalharem no poço de aparas da laminação de tiras a quente no portão 50.

 Tem um supervisor lá na sessão do LTQ na área de acabamento fazendo assedio moral, esse chefete 
xinga, humilha e ameaça os trabalhadores.

No pátio de placas de tiras a quente LTQ área operacional da Sankyu quando falta operador de ponte 
rolante estão impondo mais horas extras. Ou seja, a Usiminas e suas contratadas estão piorando as condições 
de trabalho dos trabalhadores, os efetivos na usina e nas contratadas, como na Sankyu e Vix.

SANKYU está obrigando os trabalhadores a pedir demissão: a empresa que está perdendo vários 
contratos na área da Usiminas está coagindo os trabalhadores a pedir demissão, fazendo chantagem dizendo 
que isso é necessário par ser contratado pela empresa que ganhou a concorrência do contrato.

Isso é uma jogada da Sankyu com a Usiminas para atacar direitos dos trabalhadores. Se você está sendo 
pressionado a pedir demissão não assine nenhum documento da empresa e entre em contato com o SINDIPA, 
o sigilo da denúncia está garantido. 

USIMINAS MECANICA ESTÁ PASSANDO POR CIMA DE DIREITOS: os trabalhadores que estão na 
função de montador trabalham com óleo e graxa e não recebem o devido adicional de insalubridade. Os 
trabalhadores trocam óleo dos  motores das locomotivas e fazem a manutenção, lubrificam vagões com graxa 
de forma manual e às vezes com bomba, sem a devida proteção. 

E A COMIDA PARA OS TRABALHADORES DENTRO DA USIMINAS? ALÉM DE POUCA ATÉ 
LAGARTA NA SALADA TEM: a alimentação na área da Usiminas continua precária, fraca e o cardápio que 
continua repetitivo só tem uma novidade: agora achamos lagartinha na salada. É mole? Isso é grave e o 
Sindicato fará denúncia para Vigilância Sanitária exigindo fiscalização e vamos fortalecer a nossa mobilização 
para garantir comida digna para todos os trabalhadores.

A GPS NÃO PAGA O VALE-ALIMENTAÇÃO DOS TRABALHADORES: a direção da GPS continua a 
dar calote no pagamento do devido Vale-Alimentação. Enquanto o patrão está de barriga cheia de tanto lucrar 
explorando, os trabalhadores sofrem com o arrocho salarial e nem recebem o devido V.A. para colocar comida 
em casa.

CONDIÇÕES DE TRABALHO CADA VEZ PIORES NA USIMINAS 
E SUAS CONTRATADAS

Fique atento e denuncie para o Sindicato os problemas que existem 
no seu local de trabalho, o sigilo da denúncia é garantido.

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 

SER SÓCIO DO SINDICATO É UM DIREITO SEU, SER SÓCIO DO SINDICATO É UM PASSO 
MUITO IMPORTANTE PARA FORTALECER A LUTA EM DEFESA DOS SEUS DIREITOS

Nesses tempos de ataques ainda maiores 
dos patrões e dos governos à classe trabalhadora, 
ficou muito mais claro ver a importância de ter um 
Sindicato que não abaixa a cabeça para patrão 
e para governos e que organiza a luta nos locais 
de trabalho e nas ruas por melhores condições de 
trabalho, melhores salários e mais direitos.

Se você  ainda não é sócio, pegue  a ficha de 
sindicalização preencha e entregue para um diretor 
do Sindicato nas portarias, nas áreas ou vá até a 
sede do Sindipa, ou então ligue para 3829-6624/ 
3829-6625 / 3829-6630.

Fique sócio! 
juntos somos fortes!


